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APRESENTAÇÃO
A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata em 

cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o cuidado. As 
produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões que envolvem o 
cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas das 
diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar as ofertas 
de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, saúde básica, 
educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento das áreas correlatas.

A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a leitura e 
o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por essa viagem 
cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância do 
profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado seja o mais 
digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, sendo 
divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, Gerenciamento 
do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado com o profissional de 
saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e por fim, e não menos importante, o 
Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim sendo, a diversidade das discussões enfatizam 
a necessidade de compreender o cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo 
se faz necessário para que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: Objetivo: Responder à questão 
norteadora sobre o atendimento das equipes de 
enfermagem na atenção básica e a garantia de 
integralidade aos usuários. Método: Trata-se 
de uma revisão integrativa da literatura, onde o 
processo de coleta do material foi realizada de 
forma sistemática no período de maio a junho 
de 2019. Para as pesquisas foram utilizadas 
as bases de dados Scientific Eletronic Library 
Online e Biblioteca Virtual em Saúde e também 
os seguintes materiais: Publicações do Ministério 
da Saúde e Resoluções de Leis. Resultados: 
Foram encontrados 61 artigos. Dentre os estudos 
encontrados, o ano de maior frequência de 
publicações com 3 (25%), foi o de 2018, seguidos 
dos anos de 2012 (16,67%), 2013 (16,67%), 2014 
(16,66%), 2011 (8,34%), 2017 (8,33%) e 2015 
(8,33%). Considerações Finais: Evidenciou 
se que os enfermeiros realizam o atendimento 
integralizado aos usuários das unidades básicas 
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de saúde, por meio de ações como: gestão, atenção domiciliar e consultas de enfermagem 
voltadas para a população.  Apesar de realizar atividades que trazem consigo a integralidade, 
o profissional também perpassa por algumas dificuldades, encontradas principalmente no 
setor público.
PALAVRAS - CHAVE: Atenção Básica; Enfermagem; Estratégia Saúde da Família; 
Integralidade. 

THE PRACTICE OF INTEGRALITY OF THE NURSING TEAM IN BASIC HEALTH 
CARE: INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Objective: To answer the guiding question about the care of nursing teams in 
primary care and the guarantee of integrality to users. Method: This is an integrative literature 
review, where the material collection process was carried out systematically from May to June 
2019. For the research, the Scientific Electronic Electronic Library Online and Virtual Library 
databases were used. Health and also the following materials: Publications from the Ministry 
of Health and Law Resolutions. Results: 61 articles were found. Among the studies found, 
the year with the highest frequency of publications with 3 (25%) was 2018, followed by the 
years 2012 (16.67%), 2013 (16.67%), 2014 (16.66% ), 2011 (8.34%), 2017 (8.33%) and 2015 
(8.33%). Final Considerations: It was evidenced that nurses provide comprehensive care 
to users of basic health units, through actions such as: management, home care and nursing 
consultations aimed at the population. Despite carrying out activities that bring integrality, the 
professional also goes through some difficulties, found mainly in the public sector.
KEYWORDS: Basic Attention; Nursing; Family Health Strategy; Integrality.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A Estratégia Saúde da Família (ESF), proposta pelo Ministério da Saúde (MS) em 

1994, confirma os princípios do Sistema Único de Saúde (SUS) que se encontra organizado 
na Atenção Básica (AB) à saúde. A ESF tem como propósito ampliar a entrada da sociedade 
nos serviços de saúde, assegurando a longitudinalidade e integralidade na atenção efetuada 
à população e grupos populacionais (BRASIL, 1996). O incentivo da participação popular, a 
criação de parcerias intersetoriais e responsabilização da equipe pelo atendimento integral 
dos indivíduos e grupos populacionais, trabalha no modelo da vigilância da saúde que faz 
a responsabilização da equipe de saúde pela população moradora de um determinado 
território. Buscando orientar todas as condutas de saúde de forma contextualizada, tendo 
como base educação e promoção da saúde (BRASIL, 1996).

A Atenção Primária à Saúde (APS), é analisada por meio da existência da extensão 
de algumas características, sendo elas o acesso de primeiro contato, a longitudinalidade, 
a integralidade e a coordenação do cuidado; e atributos derivados, a orientação familiar 
e comunitária e a competência cultural. Alguns estudos mostram que existe uma relação 
da efetividade e qualidade da atenção ao paciente, quando o cuidado contém essas 
características (GONÇALVES et al., 2013).
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 Com isso, o enfermeiro atua na ESF prestando cuidado integral, no sentido de 
assistir, coordenar as práticas de cuidado, promover e proteger a saúde dos indivíduos, 
famílias e comunidades. Evidências internacionais acenam para a importância do papel 
desse profissional na saúde coletiva, tanto no espaço domiciliar quanto no espaço 
comunitário. A enfermagem atua de forma criativa e autônoma, nos diferentes níveis de 
atenção à saúde, especialmente na APS (BACKES et al., 2012).

As habilidades dos profissionais enfermeiros que trabalham na AB contemplam 
ações como: atividades de planejamento, gerenciamento, coordenação, execução e 
avaliação. Quanto ao gerenciamento de enfermagem, nota-se que as ações gerenciais 
devem ser adaptadas segundo o trabalho da equipe, originando diversas transformações 
em prol da qualidade do cuidado integral e da promoção da saúde dos usuários assistidos. 
Esse profissional deve estar sempre à procura de uma assistência com qualidade e de um 
ambiente de trabalho apropriado. Quando o enfermeiro está inserido em uma ESF, é exigido 
que ele possua uma capacidade de liderar de forma a articular estratégias institucionais 
com enfoque na promoção da saúde e efetivação dos princípios do SUS. (BRONDANI 
JUNIOR et al., 2011).

Conforme descrita na Lei 8080/90, a integralidade é um princípio norteador do 
SUS e a sua prática é percebida pelo profissional, como a busca do entendimento das 
necessidades do usuário em seu contexto familiar e ambiental (MATTOS, 2004), além da 
importância do encontro entre profissionais e usuários, desenvolvido de forma individual 
ou em grupo (CAVAGNA & CORRÊA, 2015). A integralidade em saúde, se faz presente 
no encontro, na conversa, onde a atitude do profissional de saúde busca reconhecer para 
além das necessidades explícitas da população, as demandas dos cidadãos no que diz 
respeito a sua saúde (VIANA, 2014).

A integralidade também é um objetivo da atenção à saúde e vai além do consumo 
ou acesso a determinados serviços como também nos leva a construção de novos saberes 
e práticas em saúde. Com isso, esse princípio do SUS deve ser resultado do esforço e da 
confluência dos saberes de uma equipe multiprofissional no espaço concreto e singular dos 
serviços de saúde, sejam eles um Centro de Saúde ou ESF (CECÍLIO & MERHY, 2003).

Diante da temática em questão, este estudo torna-se relevante por possibilitar 
reflexões e abertura de caminhos para maiores discussões e análises sobre a atuação do 
enfermeiro na AB, a qual contribui para garantir a efetivação dos princípios do SUS como 
a integralidade e tem o potencial de levar os profissionais enfermeiros a repensarem sobre 
sua prática profissional visto que suas ações refletem diretamente na assistência prestada 
aos usuários da AB. O objetivo desta revisão é responder à questão norteadora sobre o 
atendimento das equipes de enfermagem na AB e a garantia de integralidade aos usuários.
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2 | 	MÉTODO
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Buscou-se por meio desta 

pesquisa realizar uma análise crítica sobre o assunto proposto e com isso responder a 
seguinte questão problema: “O atendimento das equipes de enfermagem na AB garante 
integralidade aos usuários?”. 

O processo de coleta do material foi realizado de forma sistemática no período de 
maio a junho de 2019. Para as pesquisas foram utilizadas as bases de dados SCIELO 
(Scientific Eletronic Library Online) e BVS (Biblioteca Virtual em Saúde) e também os 
seguintes materiais: Publicações do Ministério da Saúde (MS) e Resoluções de Leis. Os 
descritores utilizados foram: “Enfermagem” AND “Integralidade” AND “Atenção Básica”, 
AND “Estratégia Saúde da Família”. Posteriormente, estes materiais encontrados foram 
lidos na íntegra, categorizados e analisados criticamente.

Foram definidos os seguintes critérios para a inclusão: estudos que discutiam o tema 
integralidade no atendimento aos usuários da  APS. Sendo excluídos artigos incompletos, 
não disponíveis na íntegra, todos aqueles que não contemplavam o tema em questão, 
teses e dissertações que não estivessem integralmente on-line. Visto isso, os resultados 
e as discussões foram apresentados, categorizados e analisados criticamente através dos 
materiais encontrados.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ao final da busca, foram encontrados 61 artigos. Dentre os estudos encontrados, 

o ano de maior frequência de publicações com 3 (25%), foi o de 2018, seguidos dos anos 
de 2012 (16,67%), 2013 (16,67%), 2014 (16,66%), 2011 (8,34%), 2017 (8,33%) e 2015 
(8,33%), conforme demostrado na Tabela 1.

Autores Revista Título Ano

FACCHINI, Luiz Augusto; 
Tomasi, Elaine; Dilelio, 

Alitéia Santiago.
Saúde debate

Qualidade da Atenção 
Primária à Saúde no 

Brasil: avanços, desafios e 
perspectivas

2018

FIGUEIRA, Aline Belletti 
et al. Rev. Bras. Enferm

Advocacia em saúde por 
enfermeiros na Estratégia 

Saúde da Família: 
barreiras e facilitadores.

2018

WILLRICH, Janaína 
Quinzen Dariane Lima 

Portela, Renata Casarin
 

Rev Enferm Atenção 
Saúde

Atuação do enfermeiro na 
atenção básica de saúde: 

revisão integrativa de 
literatura

2018
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CAVAGNA, Vitor Machado. Tese em Português

A prática de integralidade 
desenvolvida pelos 

enfermeiros na atenção 
básica no município de 

Paracambi/RJ

2017

COSTA, Aline do Amaral 
Zils. Tese em Português

Avaliação da qualidade 
da atenção primária à 
saúde na perspectiva 
dos enfermeiros da 

estratégia saúde da família 
do município do Rio de 

Janeiro

2015

WETZEL, Christine et al. Rev. Gaúcha Enferm.,
A rede de atenção à 
saúde mental a partir 

da Estratégia Saúde da 
Família.

2014

FREITAS, Gusttavo 
Magalhães; Santos, Nayane 

Sousa Silva.
Rev. enferm. Cent.-

Oeste Min

Atuação do enfermeiro na 
atenção básica de saúde: 

revisão integrativa de 
literatura

2014

PELEGRINI, Alisia Helena 
Weis. Tese em Português | 

integralidade, Fiocruz

Produção do cuidado de 
enfermeiros em atenção 

primária à saúde no 
atendimento em situações 

de urgência

2013

NUNES, Geandra Batista 
Lima; Barrada, Larissa 

Portela; Landim, Adriana 
Ribeiro Eustórgio Paes.

Rev. baiana enferm;
Conceitos e práticas dos 
enfermeiros da estratégia 

saúde da família: saúde do 
homem

2013

CYRINO, Eliana Goldfarb 
et al. Rev. bras. educ. med.

Ensino e pesquisa na 
estratégia de saúde da 

família: o PET-Saúde da 
FMB/Unesp.

2012

GAIVA, Maria Aparecida 
Munhoz; Dias, Naudia da 
Silva; Siqueira, Valéria de 

Carvalho Araújo. 
Cogitare enferm

Atenção ao neonato 
na estratégia saúde da 

família: avanços e desafios 
para a atenção integral

2012

MACIEL, Luciene Maria; 
Lage, Ângela Maria 

Drumond. 
Rev. Enferm. Cent.-

Oeste Min
O cuidado vivenciado pelo 
enfermeiro na equipe de 

saúde da família
2011

 Tabela 1 - Distribuição dos artigos utilizados conforme detalhamento quantitativo, autores/ 
revista, título e ano

Após a leitura dos artigos e materiais levantados, foram definidos 3 eixos temáticos 
para elaboração da discussão, sendo eles: A política e a prática legal da integralidade; 
Ações realizadas pelo profissional enfermeiro que garantem integralidade aos usuários e 
Dificuldades para realização de um atendimento integralizado.

A política e a prática legal da integralidade
A Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) – em seu anexo IV, descreve que a 

integralidade expressa-se na AB através da integração de ações programáticas e demanda 
espontânea, da articulação das ações de promoção da saúde e prevenção de agravos e da 
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ampliação da autonomia dos usuários e coletividades, o que qualifica a gestão do cuidado 
integral ao usuário e coordena o conjunto da rede de atenção (BRASIL, 2012).

Sob a ótica de Brasil (2012), conforme relatado na PNAB, o enfermeiro possui as 
seguintes atribuições específicas:

I - Realizar atenção à saúde aos indivíduos e famílias cadastradas nas 
equipes e, quando indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais 
espaços comunitários (escolas, associações etc.), em todas as fases do 
desenvolvimento humano: infância, adolescência, idade adulta e terceira 
idade; II - Realizar consulta de enfermagem, procedimentos, atividades em 
grupo e conforme protocolos ou outras normativas técnicas estabelecidas 
pelo gestor federal, estadual, municipal ou do Distrito Federal, observadas 
as disposições legais da profissão, solicitar exames complementares, 
prescrever medicações e encaminhar, quando necessário, usuários a outros 
serviços; III - Realizar atividades programadas e de atenção à demanda 
espontânea; IV - Planejar, gerenciar e avaliar as ações desenvolvidas pelos 
ACS em conjunto com os outros membros da equipe; V - Contribuir, participar 
e realizar atividades de educação permanente da equipe de enfermagem e 
outros membros da equipe; VI - Participar do gerenciamento dos insumos 
necessários para o adequado funcionamento da UBS.

Com isso, os profissionais enfermeiros atuantes na APS devem buscar conhecimentos 
e constituir uma prática baseada nos dispositivos legais da atenção integral que demandam 
uma qualificação técnica e científica na identificação dos riscos, percepção sobre os 
determinantes sociais de saúde e identificação da dinâmica familiar como orientadora do 
cuidado e de trabalho em equipe (TAVARES; MENDONÇA; ROCHA, 2009).

Com a criação da ESF, o profissional enfermeiro teve que ampliar o seu processo 
de trabalho, o que possibilitou uma maior adequação na AB e consequentemente trouxe 
um maior entendimento sobre as necessidades dos indivíduos adscritos no território.  
Visto isso, o profissional que atende na ESF acaba sendo analisado por suas aptidões em 
realizar uma assistência integralizada, de modo a identificar e compreender o paciente de 
forma integral (BACKES et al., 2012).

Para que a integralidade seja conquistada são necessários meios para a 
resolutividade dos impasses e uma responsabilização por parte dos usuários, dos 
profissionais de saúde e do Estado. Sabe-se que uma inadequada forma de capacitação 
dos trabalhadores envolvidos na operacionalização de uma ESF colabora com a escassa 
resolutividade das necessidades de saúde dos usuários. Desta forma, há uma demanda 
por parte dos profissionais atuantes no sistema, conhecimentos das várias dimensões 
teóricas e práticas no desempenho de suas funções. Com a insuficiente resolutividade do 
sistema da ESF, a população desamparada acaba buscando por serviços de urgência e 
emergência para solucionar os problemas de saúde (GOMES, 2007).
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Ações realizadas pelo profissional enfermeiro que garantem integralidade aos 
usuários

Destarte fica claro que o profissional de enfermagem realiza ações voltadas para 
consulta individualizada do usuário.  Consultas essas caracterizadas por um atendimento 
concentrado na integralidade e na continuidade dos cuidados prestados, envolvendo uma 
visão que abrange as necessidades de saúde dos pacientes, o processo saúde doença e 
em suas singularidades de vida (FREITAS & SANTOS, 2004).

Dentre essas ações foi constatado que a gestão e o processo de organização que 
é executado pelo enfermeiro, referem-se a um acolhimento integralizado. Na realização 
desse processo o profissional consegue prestar uma assistência em distintos grupos 
populacionais, levando em consideração seus aspectos individuais e suas demandas 
especificas (CAVAGNA & CORRÊA, 2015).

Outra atividade que pode ser destacada refere-se à atenção domiciliar, uma das 
atribuições do enfermeiro de acordo com a RESOLUÇÃO COFEN N° 0464/2014.  Atenção 
essa que engloba um composto de atividades a serem realizadas por profissionais 
enfermeiros, sendo reconhecida por estar concentrada no espaço domiciliar dos usuários. 
No que tange a integralidade, essa função permite que o cliente a seja acolhido em seus 
diferentes aspectos, como estrutura familiar, infraestrutura domiciliar, entre outros (BRASIL, 
2017).

Dificuldades para realização de um atendimento integralizado
Dentre o processo da realização do atendimento integralizado o profissional perpassa 

por algumas dificuldades, entre elas pode-se observar problemas econômicos que trazem 
maior precariedade aos serviços públicos. Essa precarização resulta em um risco na perda 
da qualidade da assistência para um atendimento integral das carências da população, 
havendo um crescimento em problemas de saúde por falta de estratégias e programas 
qualificados. Gerando como consequência ideias negativas do então funcionamento das 
unidades básicas de saúde (FACCHINI; TOMASI; DILELIO, 2018).

Alguns desses desafios identificados pelas ESF na rotina de trabalho interferem 
diretamente na qualidade das ações assistenciais desenvolvidas e podem estar vinculadas 
à maneira mecanizada e técnica na realização do acolhimento, relacionada  somente 
com a triagem de classificação de procedimentos e consultas. Assim, a população não se 
sente acolhida, o que reflete na insatisfação e falta de adesão ao atendimento. Ressalta-
se que a capacitação dos profissionais é uma forma de minimizar esses desafios. Afinal, 
quando a equipe é constituída por profissionais preparados e capazes de desenvolver um 
acolhimento adequado, com diálogo e escuta qualificada, as dificuldades de acesso dos 
usuários aos serviços de saúde são minimizadas (VIEGAS & PENNA, 2012).

O profissional enfermeiro que atua dentro da ESF nem sempre tem vivências que 
correspondem às atribuições preditas nas leis, e muitas vezes esse profissional acaba 
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assumindo responsabilidades e funções que vão além dos seus recursos. Com isso, 
eles acabam por acumularem tarefas, o que consequentemente interfere na qualidade 
do serviço prestado a comunidade e no desenvolvimento das atividades (CAMARGOS; 
ANJOS; AMARAL, 2003; BESEN et al., 2007; CARVALHO et al., 2011).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após leitura e análise bibliográfica sobre a temática em questão, é notório que o 

enfermeiro realiza o atendimento integralizado aos usuários das unidades básicas de saúde, 
por meio de ações como: gestão, atenção domiciliar e consultas de enfermagem voltadas 
para a população.  Apesar de realizar atividades que trazem consigo a integralidade, o 
profissional também perpassa por algumas dificuldades encontradas principalmente no 
setor público. 

Dentro do limite desta revisão integrativa, foi possível compreender as ações 
realizadas pelos profissionais enfermeiros e suas dificuldades enfrentadas. Com isso, faz-
se necessário uma reflexão dos profissionais para que os mesmos encontrem estratégias e 
caminhos que modifiquem o cenário atual, para que se faça um cuidado integralizado para 
todos os usuários da AB.
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